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Artigo Científico

PARÂMETROS REPRODUTIVOS DE OVELHAS SANTA INÊS E
SUAS CRUZAS COM MACHOS DAS RAÇAS DORPER E SOMALIS

BRASILEIRA, OBTIDAS POR INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
LAPAROSCÓPICA COM SÊMEN CONGELADO 1

José CORREIA NETO2 *, Alberto Neves COSTA3 , José de Carvalho REIS4

RESUMO: Na presente pesquisa objetivou-se avaliar as taxas de fertilidade ao parto
(TFP) e de prolificidade (TP) de 95 ovelhas Santa Inês, assim como a idade ao
desbridamento pênis-prepúcio (ID) e perímetro escrotal aos 80 (PE 80), 111 (PE
111) e 200 (PE 200) dias de idade nas 26 crias machos. As ovelhas tinham idade
variando de 2 a 7 anos e peso médio de 45,3 kg e foram submetidas à inseminação
artificial laparoscópica (IAL) com sêmen descongelado de dois reprodutores de cada
uma das seguintes raças: Santa Inês (SI), Dorper (DP) e Somalis Brasileira (SO).
Das 26 crias, sete eram SI x SI, 12 SI x DP e sete SI x SO. Os valores médios
encontrados para TFP e TP foram, respectivamente, 43,16% e 1,19, não apresen-
tando diferença significativa (P>0,05) entre grupos genéticos. Para a ID, PE 80 e PE
111, não houve diferença entre os valores médios apresentados pelos três grupos
(P>0,05), sendo constatada diferença (P<0,05) entre as médias de PE 200 dos
grupos SI x DP e SI x SO. Embora os efeitos da heterose sobre TP, ID e PE possam
ser considerados desprezíveis, os reprodutores SO não devem ser os preferidos
em cruzamentos com ovelhas SI visando aumentar a produção de cordeiros para o
abate.

Termos para indexação: Fertilidade ao parto, heterose, perímetro escrotal, prolifi-
cidade.

REPRODUCTIVE PARAMETERS OF SANTA INÊS EWES AND ITS OFFSPRING
WITH MALES FROM DORPER AND BRAZILIAN SOMALIS BREEDS, OBTAINED

BY LAPAROSCOPIC ARTIFICIAL INSEMINATION WITH FROZEN SEMEN

ABSTRACT:  The present research aims to evaluate fertility at birth (TFP) and
prolificacy (TP) rates of 95 Santa Inês ewes, as well as the age at penis-prepuce
“desbridamento” and scrotal circumference at 80 (PE 80), 111 (PE 111) and 200 (PE
200) days of age in 26 young males. The ewes had ages varying from 2 to 7 years old
and average weight of 45.3 kg and were submitted to laparoscopic artificial insemination
(IAL) with unfrozen semen from two males of the following breeds: Santa Inês (SI),
Dorper (DP) and Brazilian Somalis (SO). Of the 26 offspring, seven were SI x SI, 12
SI x DP and seven SI x SO. The mean values found for TFP and TP were, respectively,
43.16% and 1.19, not presenting a significant difference (P>0.05) between genetic
groups. For the ID, PE 80 and PE 111 there was no difference between the mean
values presented by all three groups (P>0.05), being verified a difference (P<0.05)
between the averages of PE 200 of the SI x DP and SI x SO groups. Although the
effects of heterosis on TP, ID and PE can be considered as irrelevant, the SO males
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should not be preferred in breedings with SI ewes with the objective of increasing the
production of lamb for slaughter.

Index terms : Birth fertility, heterosis, scrotal circumference, prolificacy.

INTRODUÇÃO

Nos últimos 12 anos, o número de ca-
beças de ovinos no mundo vem diminuin-
do progressivamente, passando de 1,20
bilhões em 1990 para 1,05 bilhões em 2001.
Apesar dessa redução no número de ani-
mais, houve nesse mesmo período um au-
mento de 13,30% na produção de carne
ovina, o que é considerável em relação à
diminuição de 12,90% no rebanho efetivo
mundial (FAO, 2001).

No Brasil, o rebanho efetivo de ovinos
é de 14.638.950 cabeças (IBGE, 2001), o
que corresponde a 1,71% do rebanho mun-
dial (FAO, 2001), já sendo numericamente
superior ao de caprinos, enquanto que o
Nordeste brasileiro possui um rebanho ovi-
no formado por um efetivo de 8.060.619
cabeças, ocupando a primeira posição no
contexto nacional, com 55,06% do total de
ovinos existentes no Brasil (IBGE, 2001).
Essa grande concentração de animais de-
monstra, claramente, a importância que tem
a ovinocultura para a sócio-economia da
Região, haja vista que geralmente a mes-
ma está associada à pequena e média pro-
dução.

Embora numericamente expressivo, o
rebanho de ovinos de corte da região Nor-
deste apresenta níveis reduzidos de de-
sempenho, condicionados pelo baixo nível
de adoção de tecnologia que caracteriza
seus sistemas de produção. Na realidade,
segundo Guimarães Filho et al. (2000), na
maioria das unidades de produção esta ati-
vidade está muito mais caracterizada para
uma economia de subsistência, voltada
para o consumo familiar e venda de even-
tuais excedentes em círculos de comercia-
lização em que o ovinocultor não possui o
mínimo poder de barganha.

Santos (1986) destacou na raça Santa
Inês características importantes como pro-
lificidade, habilidade materna, produção lei-

teira considerável, resistência e capacida-
de de adaptação às condições adversas.
Garcia (2001) sugeriu que o cruzamento de
reprodutores de raça especializada para
carne com ovelhas Santa Inês pode ser
uma alternativa para se aumentar a oferta
de carne ovina, em qualidade e quantida-
de.

No Brasil, Simplício e Barros (2001)
destacaram que as informações disponí-
veis sobre a utilização da raça Dorper em
cruzamento industrial são bastante restri-
tas, embora avaliem que a raça poderá
constituir-se em mais uma alternativa para
cruzamentos com as raças deslanadas do
Nordeste, pois é originária de uma região
com características edafo-climáticas seme-
lhantes às desta região brasileira.

Sendo a Somalis Brasileira uma raça
pertencente ao grupo de ovinos de garupa
gorda, já se afastou muito do tronco origi-
nal, sendo mais prolífera, de garupa menos
gorda e com alguma lã pelo corpo, o que
sugere ter havido muita infusão de raças
sem garupa gorda e com alguma lã. Cru-
zamentos entre as raças Somalis e Santa
Inês estão sendo realizados por alguns cri-
adores brasileiros com a finalidade de ob-
ter mestiços com melhor conformação e
rendimento de carcaça. Apesar de apresen-
tarem porte menor, Simplício e Barros
(2001) constataram desempenho similar de
cordeiros ½ Somalis Brasileira - SRD,
quando comparados aos ½ Santa Inês -
SRD, no tocante à qualidade da carcaça,
sendo recomendável o emprego de machos
Somalis Brasileira como raça paterna,
quando o objetivo do criador for melhorar
esta característica.

Para se conseguir aumento de produ-
tividade em qualquer espécie animal, uma
das principais alternativas é o incremento
da eficiência reprodutiva. Neste contexto,
Bergmann et al. (1999) ressaltaram que a
inseminação artificial (IA), quando utilizada
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para massificar o emprego de reproduto-
res geneticamente superiores, é a biotéc-
nica de maior impacto para os programas
de melhoramento genético.

Apesar das vantagens econômicas res-
saltadas por Ferraz (1996), mediante o au-
mento de 30% no uso da IA em bovinos no
Brasil, os principais obstáculos tecnológi-
cos à inseminação artificial em ovinos rela-
cionam-se aos seguintes fatores: deposi-
ção do sêmen no aparelho reprodutor da
fêmea, dose inseminante, indução/sincro-
nização do estro e ovulação. A deposição
do sêmen profundamente no canal cervi-
cal, dada a sua estrutura, constitui-se em
um dos maiores impedimentos para se
atingir o lúmen uterino, pela passagem de
uma pipeta através desse canal, dificultan-
do a deposição do sêmen no útero.

A utilização da inseminação laparoscó-
pica (IAL), com sêmen descongelado, pos-
sibilita que se atinja esse objetivo (deposi-
ção do sêmen no útero), sendo normalmen-
te utilizada em ovelhas com estro sincroni-
zado e ovulação induzida. Como comen-
tou Dias (1993), mesmo sendo a IA uma
das mais valiosas práticas de manejo re-
produtivo disponíveis aos criadores, no Bra-
sil ela é ainda pouco utilizada.

Basicamente, Moraes et al. (2002) re-
lataram que existem dois métodos de con-
trole do ciclo estral em ovinos: um natural,
que emprega o chamado efeito macho e o
outro artificial que utiliza os progestágenos
e as prostaglandinas. O efeito macho cons-
titui, para Ramirez e Quintero (2001), um
estímulo social que atua para iniciar a ativi-
dade reprodutiva, tanto em ovelhas quanto
em cabras. Segundo Azevedo et al. (1999),
a introdução de carneiros em rebanhos de
ovelhas mantidos isolados, por pelo menos
3 semanas de completa separação odorí-
fera, visual e táctil, modifica o comporta-
mento sexual da fêmea e induz a sincroni-
zação do estro com ovulação. Reforçando
estas colocações, Moraes et al. (2002) co-
mentaram que o contato com o macho de-
sencadeia na fêmea um mecanismo de
ação dos feromônios que, através do olfa-
to, atingem o tálamo e determinam a libe-

ração de LH pela hipófise anterior e por es-
tímulos visuais relacionados à presença fí-
sica do macho, provocando aumento ime-
diato do número de pulsos de LH, levando
ao surgimento de ondas pré-ovulatórias de
LH, e resultando em ovulação.

Apesar das vantagens do efeito macho
em ovelhas, Chemineau (1987) afirmou que
vários fatores interferem na intensidade e
duração desse efeito nesta espécie como,
por exemplo, o contato físico entre o ma-
cho e a fêmea, a proporção de machos em
relação ao número de fêmeas, o estado
nutricional do macho e da fêmea, a libido
do macho, a profundidade do anestro e o
isolamento inicial.

Com base nessa literatura consultada
e na carência de informações no Brasil so-
bre a utilização de cruzamentos entre ove-
lhas Santa Inês com machos das raças
Dorper e Somalis Brasileira e seus efeitos
sobre parâmetros reprodutivos, na presen-
te pesquisa objetivou-se avaliar as taxas de
fertilidade ao parto e de prolificidade de ove-
lhas Santa Inês, bem como a idade ao des-
bridamento do pênis-prepúcio, que repre-
senta a puberdade clínica porém não zoo-
técnica do macho, onde podem vir a reali-
zar montas indesejáveis em vista da ima-
turidade sexual, e o perímetro escrotal de
suas crias obtidas de cruzamento com car-
neiros das raças Dorper e Somalis Brasi-
leira.

MATERIAL E MÉTODOS

Local, Animais e Alimentação

O experimento foi conduzido no Cam-
po Experimental Pedro Arle, da Embrapa
Tabuleiros Costeiros, no município de Frei
Paulo, Estado de Sergipe, região Nordeste
do Brasil, situada a uma latitude de 10,5º
sul e longitude de 37,5º oeste, com precipi-
tação pluviométrica anual média de 1100
mm e temperatura média de 25,4ºC.

Foram utilizadas 95 ovelhas da raça
Santa Inês (SI) com idade variando de 2 a 7
anos e peso médio de 45,3 kg, criadas em
regime semi-intensivo, onde eram soltas no
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início da manhã em piquetes formados por
pastagem natural composta por marmela-
da (Brachiaria plantagium) e grama de bur-
ro (Cynodon dactilon) ou cultivada formada
por green panic (Panicum maximum), pan-
gola (Digitaria decumbens) e estrela africa-
na (Cynodon dactilon), sendo recolhidas ao
aprisco no final da tarde onde recebiam,
durante o período seco, suplementação ali-
mentar de silagem de milho e concentra-
do, permanecendo nas instalações até a
manhã do dia seguinte.

Também se utilizou 42 crias resultan-
tes das inseminações de ovelhas Santa
Inês com sêmen de dois reprodutores de
cada uma das seguintes raças: Santa Inês
(SI), Dorper (DP) e Somalis Brasileira (SO),
das quais sete machos e oito fêmeas SI x
SI, 12 machos e cinco fêmeas SI x DP e
sete machos e sete fêmeas SI x SO. Duas
crias do grupo genético SI x DP foram ex-
cluídas da pesquisa, sendo que uma foi
morta por predadores e a outra apresentou
deformidades nos membros ao nascimen-
to.

Durante todo o período experimental,
as rações oferecidas para as ovelhas e as
crias foram balanceadas. No terço final da
gestação, as ovelhas permaneceram no
mesmo sistema de criação, e quando re-
colhidas às instalações passaram a rece-
ber ração balanceada, calculada com base
na matéria seca (MS) dos ingredientes,
composta de silagem de milho, farelo de
soja, milho triturado, uréia e calcário calcíti-
co, com 22,0% de proteína bruta (PB) e
87,0% de nutrientes digestíveis totais (NDT),
com as quantidades sendo oferecidas na
proporção de 3,4% do peso vivo (PV) e mis-
tura mineral ad libitum. Após o parto e du-
rante todo o período de amamentação, a
ração das ovelhas foi reformulada para aten-
der às exigências da lactação, com 26,0%
de PB e 87,0% de NDT, oferecida com base
na proporção de 4,8% do PV.

A partir da segunda semana de vida até
o desmame, as crias tiveram acesso livre
a um comedouro privativo (Creep Feeding)
contendo concentrado composto por milho
triturado, farelo de soja, calcário calcítico e

microminerais, com 13,0% de PB e 76,0%
de NDT, mais leucena (Leucaena leucoce-
phala) ad libitum. Do desmame ao início do
confinamento, todas as crias permanece-
ram confinadas em grupo, recebendo na
ração, além do concentrado e da leucena,
silagem de milho duas vezes ao dia.

Inseminação Artificial

Após serem submetidas a exame clí-
nico cuidadoso, as ovelhas foram distribuí-
das aleatoriamente entre os dois reprodu-
tores de cada uma das raças, formando três
grupos genéticos: GG1 composto de 31
fêmeas e dois machos SI, GG2 composto
de 32 fêmeas SI e dois machos DP e GG3
com 32 fêmeas SI e dois machos SO, de
forma homogênea, de acordo com o núme-
ro de partos, a condição corporal e o peso,
com o objetivo de diminuir, ao máximo, a
interferência dessas características nos
parâmetros avaliados.

O estro foi induzido apenas através do
efeito macho, com a introdução dos rufiões
no rebanho experimental na proporção de
5% do número de fêmeas, 15 dias antes
da estação de monta que durou 42 dias. A
detecção do estro foi realizada em currais,
duas vezes ao dia, no início da manhã e no
final da tarde. As ovelhas identificadas em
estro pela manhã foram inseminadas à tar-
de, enquanto aquelas que apresentavam
estro no final da tarde, foram inseminadas
na manhã do dia seguinte. Após o descon-
gelamento, o sêmen utilizado atendia os
padrões de qualidade recomendados pelo
Colégio Brasileiro de Reprodução Animal
(1998).

A inseminação artificial laparoscópica
(IAL) foi executada no próprio Campo Ex-
perimental, com sêmen descongelado em
água morna a 37ºC, segundo a técnica de
Killen e Caffery (1982), fazendo-se uso de
um endoscópio Eder OL 15 e um aplicador
de sêmen próprio. Os procedimentos de
colheita e congelação do sêmen foram re-
alizados na Central de Inseminação Artifici-
al da Embrapa Caprinos – Sobral, CE e
estão descritos por Machado e Simplício
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(1990). Das 95 ovelhas inseminadas, 47
(49,48%) repetiram o cio, sendo insemina-
das por mais uma vez.

O diagnóstico de gestação foi obtido
entre 90 e 100 dias após a IAL, por meio de
ultra-sonografia transabdominal, utilizando
um transdutor linear com freqüência de
5MHz acoplado ao aparelho de ultra-som
da marca Pie Medical, modelo 240 Parus.

A taxa de fertilidade ao parto (TFP) foi
definida como sendo:

A prolificidade foi definida como sendo
a proporção de cordeiros nascidos por ma-
trizes paridas.

O nascimento das crias ocorreu no pe-
ríodo de 24 de setembro a 1 de novembro
de 2002. Logo após o nascimento, efetuou-
se o corte do cordão umbilical, que foi cau-
terizado com tintura de iodo a 10%. Em se-
guida, as crias foram pesadas e registra-
dos esses pesos, sendo as mesmas iden-
tificadas, de acordo com o grupo genético,
e colocadas para mamar o colostro.

Nas crias macho, a partir do desma-
me (na idade média de 80 dias), as medi-
das do perímetro escrotal (PE) foram to-
madas na porção de maior diâmetro da
bolsa escrotal usando-se fita métrica flexí-
vel com precisão de 1 mm, subtraído do
valor obtido da espessura da pele, que foi
mensurada com paquímetro apropriado, a
intervalos de 14 dias, até o término do con-
finamento. A idade ao desbridamento do
pênis-prepúcio (ID) foi avaliada a cada 7
dias, do desmame até o último animal apre-
sentar o desbridamento total do pênis.

Análise Estatística

A análise estatística dos dados foi rea-
lizada considerando-se um delineamento
experimental inteiramente casualizado
(DEIC), não balanceado, com três trata-
mentos (grupos genéticos). Para os parâ-
metros reprodutivos, mensurados nas ove-
lhas e nos cordeiros machos, adotou-se o
seguinte modelo linear:

Yij = M + Gi + Eij

Onde:

Yij = Valor observado;

M = Média geral;

Gi = Efeito de grupo genético, sendo
i = 1,2,3;

E
ij 
= Erro experimental.

Para a variável reprodutiva taxa de fer-
tilidade ao parto (TFP) foi utilizado o teste
não-paramétrico do Qui-quadrado, visando
detectar a existência de associação entre
os atributos fertilidade e grupo genético
(GG), através do PROC FREQ dos SAS
(1987).

Para as variáveis quantitativas, cujo
teste F com mais de um grau de liberdade
se mostrou significativo, as médias foram
comparadas através da diferença mínima
significativa (DMS), calculada através do
teste de Tukey, usando o procedimento
GLM do SAS (1987).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Taxa de Fertilidade ao Parto e de Proli-
ficidade

A taxa média de fertilidade ao parto para
os grupos genéticos GG1 (Si x SI), GG2 (SI
x DP) e GG3 (Si x SO) foi de 38,70%,
50,00% e 40,62%, respectivamente, com
média geral de 43,16%.

O resultado da verificação de associa-
ção entre os atributos fertilidade ao parto e
grupo genético é apresentado na Tabela 1.

Número de matrizes paridas

Número de matrizes expostas
TFP = x 100
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Como o X2
cal < X2

tab , não existe asso-
ciação entre esses dois atributos (fertilida-
de ao parto e grupo genético), sendo as di-
ferenças entre os valores observados e
esperados para cada uma das seis clas-
ses devidas exclusivamente ao acaso.

Os resultados verificados nesse estu-
do podem ter sofrido influência das condi-
ções de campo em que as inseminações
(IAL) foram efetuadas, o que pode ter con-
tribuído para dificultar o processo de fecun-
dação. Também, pode-se cogitar sobre a
possibilidade da magnitude do efeito ma-
cho não ter sido suficiente para estimular a
ovulação em um número maior de ovelhas,
de modo a atingir taxas de fertilidade com-
patíveis com as observadas por Neves e
Luz (1994) que, utilizando a IAL com sêmen
descongelado e estro natural, obtiveram

63,51% de prenhez em ovelhas Corrieda-
le.

A taxa média de fertilidade ao parto de
43,16% obtida nesta pesquisa é inferior a
obtida por Rodriguez et al. (1993) que rela-
taram um valor de 70,70%, trabalhando
com ovelhas das raças Targhee e Colum-
bia, com estro sincronizado, estímulo go-
nadotrófico, IAL em tempo fixo e sêmen
descongelado.

O número de animais, a média geral e
o coeficiente de variação para prolificidade
das ovelhas, de acordo com o tipo de aca-
salamento (cruzamento), são apresentados
na Tabela 2. A prolificidade média foi de 1,25,
1,18 e 1,15, respectivamente, para os aca-
salamentos SI x SI, SI x DP e SI x SO, com
uma média geral de 1,19, sendo esses va-
lores estatisticamente iguais (P>0,05).

TABELA 2 – Número de animais (N), média geral ( x ) e coeficiente de variação (CV) para
a prolificidade de ovelhas Santa Inês, de acordo com o tipo de acasalamen-
to (cruzamento)

Médias seguidas de letras iguais, na coluna, são estatisticamente iguais (P>0,05), pelo teste de Tukey.
SI x SI = Ovelhas Santa Inês com dois reprodutores Santa Inês.
SI x DP = Ovelhas Santa Inês com dois reprodutores Dorper.
SI x SO = Ovelhas Santa Inês com dois reprodutores Somalis Brasileira.

Tipo de acasalamento
(cruzamento)

SI x SI 31 1,25a

SI x DP 32 1,18a

SI x SO 32 1,15a

Média Geral (x) - 1,19

CV (%) - 34,28

N PROLIFICIDADE

                                    FERTILIDADE

Prenhes Não Prenhes

GG1 (SI x SI) 12/13,38 19/17,62 31

GG2 (SI x DP) 16/13,81 16/18,19 32

GG3 (SI x SO) 13/13,81 19/18,19 32

Total 41 54 95

TABELA 1 – Associação entre fertilidade ao parto e grupo genético

X2
tab (2gl, 5%) = 5,991         X2

cal = 0,944
(SI x SI) = Ovelhas Santa Inês com sêmen de dois reprodutores Santa Inês;
(SI x DP) = Ovelhas Santa Inês com sêmen de dois reprodutores Dorper;
(SI x SO) = Ovelhas Santa Inês com sêmen de dois reprodutores Somalis Brasileira.
Nota: Dentro da tabela, valores em negrito representam as freqüências esperadas.

GRUPO GENÉTICO Total
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A prolificidade é uma característica que
está relacionada com o número e a quali-
dade de oócitos produzidos pela ovelha em
cada ciclo estral. Embora não tenha sido
avaliada a relação entre idade e fertilidade,
foi observado que os partos duplos ocorre-
ram com maior freqüência nas ovelhas com
idades entre 2 e 5 anos. Silva et al. (1998),
trabalhando com ovinos Somalis Brasilei-
ra, também verificaram maiores taxas de
prolificidade em ovelhas na faixa etária de
2 a 4 anos, confirmando os relatos de Gon-
zalez-Staganaro (1991) de que a prolifici-
dade aumenta progressivamente com a ida-
de da ovelha até atingir o máximo entre 5 e
6 anos de idade.

Machado e Simplício (1998) observa-
ram algumas taxas de prolificidade inferio-
res às encontradas nesta pesquisa, em
ovelhas SRD cruzadas com reprodutores
Santa Inês, Hampshire-Down, Ile-de-
France, Suffolk e Texel, respectivamente,
de 1,17, 1,12, 1,09, 1,08 e 1,07. Resulta-
dos superiores foram obtidos por Machado
et al. (1999) que relataram os valores de
1,32 e 1,48 para ovinos Santa Inês e Mora-
da Nova, respectivamente. Cabe ressaltar
que todos esses autores citados utilizaram
como técnica de reprodução a monta natu-
ral, o que pode justificar as discrepâncias
entre os valores confrontados. O coeficiente
de variação de 34,28% (Tabela 2) pode ser
considerado relativamente alto em pesqui-
sas com ovinos e indica que a prolificidade
é uma característica biológica que apresen-

ta alta instabilidade real.

Idade ao Desbridamento do Pênis-Pre-
púcio e Perímetro Escrotal

O desbridamento do pênis ocorreu, em
média, aos 111 dias de idade, e a maioria
dos animais (73,06%) teve o pênis desbri-
dado entre 98 e 119 dias de idade. O perí-
metro escrotal (PE) médio aos 80, 111 e
200 dias de idade foi de 16,69 cm, 21,12
cm e 27,68 cm, respectivamente. As maio-
res médias de PE foram observadas nos
animais do grupo SI x DP, em todas as ida-
des estudadas, e menores nos animais SI
x SI, exceto aos 200 dias de idade. A maior
diferença de PE ocorreu aos 80 dias, e a
menor aos 200 dias de idade, quando fo-
ram comparados cordeiros SI x DP com SI
x SI. No entanto, quando foram compara-
dos cordeiros SI x DP com SI x SO, a maior
diferença de PE ocorreu aos 200 dias, e a
menor aos 111 dias de idade. Aos 80 e 111
dias, todos os grupos apresentaram PE
médio semelhante (P>0,05) e aos 200 dias
de idade, nos cordeiros SI x SI o PE médio
foi semelhante (P>0,05) aos dos cordeiros
SI x DP e SI x SO e estes dois últimos gru-
pos diferentes (P<0,05) entre si. Os meno-
res coeficientes de variação foram obtidos
para PE 111 (11,45%) e PE 200 (11,71%)
(Tabela 3). Tais coeficientes de variação
podem ser considerados baixos, em se tra-
tando dessa característica e da espécie
estudada.
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O sistema de criação intensivo ado-
tado neste estudo, aliado ao efeito da hete-
rose, possibilitou um rápido desenvolvimen-
to corporal resultando, também, na preco-
cidade sexual dos cordeiros, independente
do grupo genético. Este fato parece indicar
que em animais cruzados a ID esteja não
só relacionada com o desenvolvimento cor-
poral, mas também com as raças envolvi-
das nos cruzamentos.

A ID média de 111,03 dias (Tabela 3) é
inferior a idade média à puberdade descrita
por Souza et al. (2001) que encontraram
186,9 dias em cordeiros Santa Inês.

Mesmo não havendo uma manifesta-
ção intensa do vigor híbrido, apesar do alto
valor genético dos reprodutores utilizados,
os animais dos grupos genéticos estuda-
dos apresentaram PE maiores, quando
comparado aos dados relatados por San-
tana e Martins Filho (1996) com ovinos des-
lanados, Lôbo et al. (1997) em cordeiros
Morada Nova e Souza et al. (2001) traba-
lhando com ovinos Santa Inês, devendo ser
ressaltado que os animais utilizados pelos
citados autores tinham idades semelhan-
tes as dos animais desta pesquisa e foram
criados a pasto. Simplício et al. (1999) tam-
bém observaram que o PE de cordeiros SI
e SO, terminados em confinamento e com

maior idade, foi menor do que os verifica-
dos na presente pesquisa.

Estabelecida a correlação de Pearson
entre PE e PC, nas referidas idades, ob-
servou-se que aos 80 dias de idade os cor-
deiros SI x SI e SI x DP apresentaram cor-
relações positivas e significativas (P<0,01)
com os respectivos valores de 0,88 e 0,93,
indicando associação positiva entre estas
duas características na fase do desmame.
Esses valores indicam que 77,44% (corres-
pondente a 0,882 x 100) das variações ob-
servadas no PE dos cordeiros SI x SI são
explicadas pelas variações no PC, en-
quanto que 86,49% das variações obser-
vadas no PE dos cordeiros SI x DP são
explicadas pelas variações no PC. Nos
cordeiros SI x SO a correlação foi tam-
bém positiva e alta (0,77), porém não sig-
nificativa (P>0,05), talvez em virtude do
número de animais analisados. As corre-
lações entre PE e PC aos 200 dias, nos
grupos genéticos pesquisados, foram
menores e não significativas (P>0,05)
(Tabela 4). O PE está altamente correla-
cionado com o peso corporal. Fato este
que foi comprovado ao constatar-se um
maior desenvolvimento do PE nos animais
mais pesados, embora essa correlação não
seja perfeita.

TABELA 3 – Valores médios (x), desvios-padrão (s) e coeficientes de variação (CV) para
idade ao desbridamento do pênis-prepúcio (ID), perímetro escrotal aos 80
(PE 80), 111 (PE 111) e 200 (PE 200) dias de idade, de acordo com o tipo de
cruzamento

SI x SI 112,57a 28,10 14,71a 4,44 19,80a 2,60 27,12ab 2,34

SI x DP 111,00a 21,02 19,02a 4,35 22,32a 2,34 29,31a 3,34

SI x SO 109,57a 15,46 15,60a 2,45 20,25a 2,35 25,08b 3,88

Média Geral 111,03 –  16,69 –  21,12 –  27,68 –

CV (%) 19,72 –  23,72 –  11,45 –  11,71 –

Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna, são diferentes (P<0,05), pelo teste de Tukey.
SI x SI = Produtos do cruzamento de ovelhas Santa Inês com reprodutores Santa Inês.
SI x DP = Produtos do cruzamento de ovelhas Santa Inês com reprodutores Dorper.
SI x SO = Produtos do cruzamento de ovelhas Santa Inês com reprodutores Somalis Brasileira.

TIPO DE
CRUZAMENTO

ID (dias) PE 80 (cm) PE 111 (cm) PE 200 (cm)

x s x s x s x s
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GRUPO GENÉTICO IDADE (d) PE (cm) PC (kg) r P

SI x SI 80 14,71 20,57 0,88 <0,01

SI x DP 80 19,02 25,68 0,93 <0,01

SI x SO 80 16,60 19,50 0,77 >0,05

SI x SI 200 27,12 40,37 0,60 >0,05

SI x DP 200 29,31 49,75 0,59 >0,05

SI x SO 200 25,08 38,81 0,31 >0,05

TABELA 4 – Valores médios do perímetro escrotal (PE), peso corporal (PC), coeficiente
de correlação (r) entre PE e PC e sua significância (P), de acordo com o
grupo genético e a idade dos animais

SI x SI = Produtos do cruzamento de ovelhas Santa Inês com reprodutores Santa Inês.
SI x DP = Produtos do cruzamento de ovelhas Santa Inês com reprodutores Dorper.
SI x SO = Produtos do cruzamento de ovelhas Santa Inês com reprodutores Somalis Brasileira.

Pelas correlações encontradas entre
PE e PC, nas diferentes idades, pode-se
dizer que para um mesmo grupo genético,
à medida que aumenta a idade, estas cor-
relações vão diminuindo de valor, até dei-
xar de serem significativas, corroborando,
assim, os dados da literatura consultada
(MORAES e OLIVEIRA, 1992; SANTANA e
MARTINS FILHO, 1996). Os menores valo-
res do coeficiente de correlação à idade de
200 dias, para todos os grupos genéticos,
podem ter sido em virtude do desenvolvi-
mento mais lento dos animais pesquisados
nesta fase da vida.

A redução do coeficiente de correlação
entre PE e PC, observada neste estudo,
corrobora os resultados obtidos por Souza
et al. (2001), avaliando carneiros Santa Inês,
Simplício et al. (1999) em ovinos Somalis
Brasileira e Santa Inês, Lôbo et al. (1997)
em cordeiros Morada Nova e Moraes e Oli-
veira (1992) em carneiros Romney Marsh.

Segundo Ott e Memon (1980), cita-
dos por Lôbo et al. (1997), carneiros com
maior PE realizam coberturas mais cedo,
produzem um maior número de cordeiros
por prenhez, e suas filhas atingem a pu-
berdade mais cedo, com uma maior taxa
de ovulação. Tomando como base a alta
correlação entre PE e PC, obtida neste ex-
perimento, e considerando que no Brasil a
raça Dorper ainda forma um rebanho sem
expressão numérica, é possível sugerir,
como uma alternativa adicional, a utilização

de carneiros melhoradores da raça Dorper
em rebanhos de ovelhas Santa Inês, tendo
como objetivo melhorar o desempenho pro-
dutivo de animais mestiços SI x DP desti-
nados ao abate.

CONCLUSÕES

De acordo com os resultados obtidos
e nas condições em que foi conduzida a
presente pesquisa, pode-se concluir:

Como as ovelhas Santa Inês apresen-
taram razoável taxa de fertilidade ao parto
quando submetidas à inseminação artifici-
al laparoscópica em nível de campo, com
indução do estro apenas pelo efeito macho,
cabe analisar se esse resultado é econo-
micamente justificável;

Embora se admita que o efeito da he-
terose manifesta-se com maior intensidade
naquelas características de baixa herdabili-
dade, como as reprodutivas, o pequeno efei-
to observado em todas as características re-
produtivas estudadas parece indicar certa se-
melhança genética entre as raças Santa
Inês, Dorper e Somalis Brasileira;

Considerando que a idade ao desbri-
damento do pênis-prepúcio ocorreu em tor-
no de 111 dias, recomenda-se que cordei-
ros da raça Santa Inês e suas cruzas com
as Dorper e Somalis Brasileira, criados sob
as mesmas condições de manejo e alimen-
tação, sejam separados por sexo a esta
idade para evitar coberturas indesejáveis.
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